Os 7 mandamentos da verdadeira sabedoria empreendedora
A entrevista que fiz com Marcos Bolonha, presidente da TAM Linhas Aéreas, e que irá ao ar neste sábado pela Band News FM, propiciou a oportunidade de relembrar a trajetória e a lições deixadas por um dos maiores empreendedores que este país já teve. Refiro-me, naturalmente, ao comandante Rolim. “Seu espírito empreendedor está enraizado na TAM. O que o comandante nos deixou está escrito, são os mandamentos, a missão e a visão que ele criou para a empresa”, disse-me Bolonha. E não poderia ser de outra forma, pois é impossível mencionar a TAM sem associá-la à incrível história de seu falecido presidente. O homem que deixou sua marca na história da aviação brasileira teve uma infância modesta no interior de São Paulo, morando com a família de uma casa de sapé sem luz nem banheiro. Aos 13 anos, Rolim Adolfo Amaro teve de abandonar a escola para trabalhar e fez um pouco de tudo: foi ajudante de caminhoneiro, cortou madeira, carregou toras em uma serraria. Mas aos 17 anos achou que era hora de realizar seu grande sonho e tirar um brevê de piloto. Teve de fazer vários bicos no Aeroclube de Catanduva para poder custear o curso e vender tudo o que tinha para pagar pelo exame final. Com o brevê nas mãos, Rolim foi para Londrina e tentou empregar-se em uma empresa de táxis aéreos. Conseguiu emprego, mas não salário. Qualquer sacrifício era válido para ficar perto de seus amados aviões: limpava as aeronaves, comia sobras das refeições dos passageiros e dormia no hangar, usando jornais como cobertor. Seus esforços renderam resultados. Depois de algum tempo, foi contratado como piloto da Táxi Aéreo Marília (TAM). Contudo, como era o último piloto da escala, só teria chances de pular a lista se o cliente o solicitasse. Foi então que ele aprendeu uma lição que o acompanhou por toda a vida, e que o levou a elaborar uma das máximas que até hoje vigoram na TAM: “Primeira regra: o cliente tem sempre razão. Segunda Regra: se o cliente alguma vez estiver errado, releia a primeira regra”. 
 Um convite para voar no Araguaia o fez deixar o emprego e transferir-se com a família para essa região. Moraram em uma casa de tijolos com telhado de folhas de coqueiro, mas o sacrifício não foi em vão. Rolim conseguiu comprar seu primeiro avião e, apenas dois anos depois, já tinha uma frota de quinze aeronaves. 
Sua ascensão não parou aí. Rolim recebeu um convite para tornar-se sócio da TAM e assumir a direção da companhia. Por ocasião de sua morte em um acidente de helicóptero ocorrido em 2001, a TAM havia chegado à marca dos 13 milhões de passageiros transportados. Ao traçar as normas de conduta da empresa, Rolim criou os sete mandamentos que continuam norteando a atuação da companhia. Vale a pena parar alguns instantes e refletir sobre a lúcida sabedoria empreendedora que eles revelam.
1º - Nada substitui o lucro.
2º - Em busca do ótimo não se faz o bom.

3º - Mais importante que o cliente é a segurança.

4º - A maneira mais fácil de ganhar dinheiro é parar de perder.

5º - Pense muito antes de agir.

6º - A humildade é fundamental.

7º - Quem não tem inteligência para criar tem que ter coragem para copiar. 

Sadim, o auto-sabotador
Embora o Sadim veja inimigos em toda a parte, no fundo, seu maior inimigo é ele mesmo. Por mais que tente culpar os outros, são as conseqüências de suas atitudes e ações que o levam ao desastre. Em resumo: o Sadim tem Ph.D. em auto-sabotagem. 
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